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+ CAMARA MUNICIRA, L DE Subinste do Presidante 0 o g0 Preslderts 
Aprescntada à Moes 

PROJTETO DE DECRETO LEGISLATIVO N2 

Art. 12 - Fica referendada a nomeação do Sr. &SE- 

BASTIRO PENTEADO, para exercer o cargo de Presidente da Comissao 

Municipal de Turismo, de Jundiaf. 

Art. 22 - Este decreto entra em vigor na data de 

sua publicagBo. 

Art. 3% - Revogam~-se as disposições em contrario. 

—— 
GAMARA MUNICIPAL DE JUNDIAI 

Anrovado em tº discvenio oLende em s discyests - 



GP.L 221/74 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIA! 

En 24 de_abril de 1 974, 
CAMARA MUNICIPAL DE JUNDIAI « 

Qahinats do Presidante 

Aprevantado & Mosa em fA 197 

Presidente 
Em b, de 19 

Excelentissimo Senhor Presidente: 

cipal n® 1 857, de 4 de novembro de 1 971, permitimo-nos - 

encaminhar a V.Exa. cOpia da Portaria n? 74, de 13 de mar- 

go de 1 $74, nomeando o Sr. SEBASTIAO PENTEADO, para exer- 

cer o cargo de Presidente da Comissio Municipal de Turismo, 

para a qual solicitamos o "referendum" dessa Egrêgia Edili 

dade. 

Na certeza de contarmos com a atengdo 

de V.Exa., renovamos nossassexpressoes da mais perfeita es 

tima e elevada consideração, “ 

IRA MAURO DA CRUZ) 
-Prefe1to Municipal- 

A 

Sua Exceléncia, o Senhor 

Vereador HENRIQUE VICTORIO FRANCO 

DD. Presidente da Câmara do Municipio de 

JUNDIAT 

ed. 

/// Tendo em vista o disposto na Lei Muni 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAI j 

FPORTARIA Ne 74, DE 13 DE VARÇO DE 1,974 

IBTS PEREIRA MAURD DA CRUZ, Prefeitoc do Mu 

nicípio ds Jundial, Estado de São Paulo, no' 

uso de suas atribuições legais, 

DESIBNA, osenhor SEBASTIÃO PENTEADO 

para o sargo de Presidente: da Comisséio de Turismo do Wunicipio de Jundiaf, 

nos têrmos da lei nº 1.178, da 14 de setembro de 1.964, alterada pela Lei 

nº 1.244, de 17 de agosto de 1.@&. 
I - = - 

"‘\’L‘ a 

WALRD DA CHUZ) 

Erefeito do Municipio 

Publicada e Registrada na ETARIA DE NEGGSII;B INTERNGS E JURIDICOS  da 

Prefeitura do Municipio de Jundial, aos treze dlas do mês de margo de  mil 

novacantos e setenta e- quatro.- 

SECRETA 

| Publicad | 

RiA DE NEGOCIOS INTERNDS É URIDICOS GecretÃ£io ds Negócios 

. Interfios e Juridicos 

lo .. no orgão ofícial do  Municipio, 

vval ds Qudede 

iredição de 18 de Nhovem de 194 - 

Pl 
prs. S. N. J 2s 

Moo, & 

- 
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§stado de são paulo 

câmara municipal de jundiai /? 

CAMARA MUNICIPAL DE JUNDIA Í 
Gabinete do Presidante 

À Assessoria Jurídica para emitir, 

parscer no prazo de — dias. 

CAMARA MUNICIPAL DE JUNDIA! 

‘ 
. 

Diretorie Geral 

DT 
60197%,_ i 

cumprimento i 

À 

\ Aos L & el 

oncaminhs & Aesosseria Juridica, em 



CURRICULUN VITAE /_é/ 

Nome SEBASTIÃO PENTEADO 

Filiação 

Endereço 

Identidade R.G. nº (D 

Natural de NEEN 
Nacido aos NNN 

INSTRUÇÃO 

primério no Grupo Escolar Conde do Parnaiba-Jundiaf-sp 

Datilngrafia cursou na Escola Olívetti 

Secundário na Escola Normal Livre de Jundiaí g cinasio J.Bonifacio 

Concluiu diversos Curscs de Teatro na Capital 

Concluiu Diversos Semindries de Teatro Também na Capital 

PROFISSÃO 

Bancário Aposentado, trabalhou nos seguíntes Bancos de JundiaÍ 

-Procurador do Banco Noroeste do Estado de Sao Paulo 

-Procurador do Banco Auxiliar de São Paulo 

-Procurador do Banco Bandeirantes do Comércio 5/A8. 

=Procurador do Bance Federal Itaú 8/6. 

- Aposentou como procurador do Banco Bandeirantes do Comercio S/A. 

OUTRAS ATIVIDABES 

Iniciou no Teatro no ano de 1 936 como ator. 

Fundador do Grémio Normalista Prof. José Felicizmo de Dliveira, 

Ba 1 950 a 1 961, integrou o Grupa guarani de Comédias desda atom 

até ensaiador. 

De 1 955 a 1 960, acumulou fungBes de Comissario de Menores de 

Jundiaf 

De 1 961 a 1 972, Aprovado em Concurso, tomou posse como Dirstor 

do Teatre Amador do SESI - Servigo Social da Industria, 

Exerceu funções de Mesário e Presidente de Mesa em Eleigdes. 

Exerceu fungbes de Escrutinador nas Apuragdes. 

Cooperagdo com o Museu Histdrico e Cultural de Jundiai 

Cooperag3o na Decoragdo da 22 FUFI - Festa da Uva de Jundiaf. 

1 939 a 1940 Exercito, 22 Hateria de Juadros, Cabo Apontador. 

(SEBASTIÃO PENTEADD) 



câmara municipal de jundiaí — 

estado de são paulo 

=2-E 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 95/74 PROC. Nº 13 858 

PARECER N¢ 1 524 DA ASSESSORIA JURIDICA 

1. De autoria do nobre Vereador Henrique Victório Fran 

co, o presente projeto de decreto legislative tem 

por finalidade referendar a nomeagdo do Sr. SEBASTIAC PENTEA- 

DO para exercer o cargo de Presidente da Comissdo Municipal _ 

de Turismo de Jundiai. 

2. O "peferendum" da Camara Municipal &, no caso, exi- 

géneia da lei n? 1 178, de 14 de setembro de 1 964, 

alterada pela lei nº 1 244, de 17 de agosto de 1 965 (Solici- 

tamos ao Sr. Diretor Geral que faga anexar a este processo 26 

pias das referidas leis). 

3. Assim, aparventemente, a presente propositura seria 

legal, quanto 3 iniciativa e & competencia. Entre- 

tanto, apés examinar o assunto, mais detidamente, chegamos a 

conclusio de que o "referendum” da Câmara & uma indébita din- 

terferência na avea de competéncia do Executivo. O poder de _ 

prover 0 cargos piblicos "ê fungdo Executiva', como advertiá 

BARBALHO, ao comentar o inciso V do artigo 48 da Constituição 

de 91, que enumerava a matépria de competéncia privativa do 

Presidente da Repiiblica, como o recorda A. NOGUEIRA DE S&, no 

seu livro "0 CONTROLE ADMINISTRATIVO SOBRE AS AUTARQUIAS" ,Edi 

ção de 1 952, pagina 113, 

4. Esse mesmo autor indaga: "Quais aa exceções a essa 

regra de ecariter orgânico, por isso que se trata de 

matéria dessa natureza e ná/Gausa competéneia especifica . de 

um dos poderes politicos? E responde: As exceções hão de ser . 

tão somente as empressas na propria Constituigdo. É & o que 

faa o tezto constitucional, como vem & ser de exigéncia téent 
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câmara municlpal de jundiaí A 
estado de são paulo ' 

Par. nº 1 584 - fis. 2 - 

téonica (art. 87, V, da Federal - 1 946 - e art. 43, letra "q" 

da Estadual - entdo vigente). O intérprete decces textos, as- - 

sim como daqueles sobre que se refletem as disposigdes consti- 

tucionais preexistentes, hã de se lembrar que essa restrigdo & 

duplamente de direito estrito. Ndo dã margem, portanto, a ne- - 

nhuma extensão. A regra é a da faculdade de nomear sem a inier 

feréncia de outro Poder, e ae únicas escegbes ds emp;essas no_ 

U 7 texto constitueional®. 

B. CARLOS MAXIMILIANO, ao comentar a Constituigdo Fede 

ral de 1 946, repete o esclarecimento dos pressupos- 

tos dessa faculdade ("Comentirios da Constituigdo Brasileira", 

vol. II, pag. 23=/232 - ua. edigdo): 

: "0 poder de nomear constitui uma das fun- 

ções mais importantes do Executivo e provavel- 

mente-a que lhe da maior influéncia politica. 
Para o completo desempenho da sua missão de fa 

ser cumprir fieclmente ws leis e promover o bem 

geral do pais, precisa_de automomia na escolha 

dos seus auziliares proximos ou remotos e na 

fisealizagdo da conduta de todos eles”. 

"A pesponsabilidade pessoal e indivisa de 

. um homem desperta naturalmente sentimento mais 

vivo do dever.e maior zelo da reputação pró- 

pria. Ele sente-se, por esse motivo, dominado 

por obrigações mais fortes e mais interessado 

em investigar eom cuidado quais as qualidades 

requeridas para preencher um posto, bem como_ 

em preferir, com imgarcialidade, as pessoas que 

aspiram a uma posigdo, em exibindo os titulos 

mais Legitimos. Tem menos numerosas dedicagoes 

pessvais que premiar do que um corpo de indivi 

duos, cada um dos quats possui as suas, talves 

em igual quantidade, e & menos sujeito a ser 

desencaminhado pelos sentimentos de amizade e 

de afeto. Nada contribui mais para agitar as 

patzdes da humanidade do que as consideragoes 

pessoais, quer se vefiram a nós préprios, quer 

a outros que devem ser objeto da nossa escolha 

ou pr%ferência. Por conseguinte, admitido o 

exercicio do poder de nomear ou designar para 

um cargo por uma assembleia de homens, devemos 

esperar assistir qo completo extravazamento de 

todas as afeições e animosidades pessoais e par. 

MOD - 4 



câmara municipal de jundiaí 
estacdo de são paulo 

Par. nº 1 584 — fls. 3 - 

partzdarzas, parczalzdades e antipatias, dedicações 
e ôdios, que experimentam os membros daquela corpo- 
ração. À escolha feita em tais circunstancias vem a 
ser por força, ou o resultado da vitoria: de um par 
tido sobre o outro, ou do acordo entre ambos. Em | . 
qualquer caso o mérite intrinseco do candidato per- 
de-se de vista, as maws das veszes. No przmezro, as 
qualidades mais favorauems para reunir os sufragzos 
dos correligionarios saãao examinados com apreço maior 
do que as que tornam apto o candídato para a função; 
no segundo, conclui-se a luta por meio de compensa- 
ção: "Dai-mos o homem que desejamos para este cargo 
e tereis o que pre;erfls para aquele outro". Tal se- 
rã a eondigac ordinaria do acorda, e raramente hi 
de suceder que a melhoria do serviço público se tor 
ne o abJeto primordial das vitdrias das funções ou_ 
das negociações entre os partidos.” 

6. A Constituigdo do Estado de São Paulo vigente, den- 

tre as atribuigdes do @overnador, lhe assegura a 

competéncia privativa para nomear e exonerar os dirigentes de 

autarquias, observadas as condigdes estabelecidas na mesma 

Constituição (art: 34, IX). A Carta Paulista, no artigo 17,X, 

entretanto, assegura a Assembléia Legislativa, privativamente, 

competéncia para aprovar a indicagdo do Prefeito da Capital e 

das Estancias Bidrominerais, bem como dos Conselheiros do Tri 

bunal de Contas e seus substitutos, e dirigentes de autarquis, 

estabelecendo assim as limitagles previstas no artigo 3%, n®__ 

IX. 

7. No que concerne ao Prefeito, não hi nenhuma exceção 

à regra acima referida de que lhe cabe, privativamente, como 

Chefe do Executive, nomear, sem a interferéncia da Cimara Mu- 

niecipal, quer se trate de servidores municipais (do Executi- . 

vo) quer se trate de secretdrios municipais, quer se trate de 

dirigentes de autarguias ou de comissSes municipais como a-de 

Turismo. A Lei Orgdnica dos Municipios, como ndo podia deixar 

de ser, confere ao Prefeito, sem qualquer restrigao, competêª 

cia para prover os cargos públicos e expedir os demais atos 

MOD, - 4 



cêmara municipal de jundiaí 

estado de são paulo 

Par. nº 1 524 - fls. 4 - 

referentes à situação funcional dos servidores. Note-se que, 

dentre as atribuições privativas da Câmara, fixadas pelo ar- 

tigo 25 da Lei Orgânica dos Municípios, não estã a deaprovar 

(referendar) a indicação ou nomeação de qualquer servidor ou 

dirigente de autarquia. 

8. Isto posto, com a devida vênia, concluímos nosso - 

parecer no sentido de que a exigência da Lei Munici 

pal concernente ao "referendum" é ilegal e, como tal, não de- 

ve prevalecer. * 

s. Sugerimos, portanto, a revogação das disposições le 

gais que estabelecem tais exigências. 

10. Se o soberano Plenário, todavia, não acompanhar es- 

te entendimento, poderá conceder sua aprovação ac presente 

projeto de decreto legislativo, pelo voto favoravel da maiof 

ria dos Srs. Vereadores presentes à Sessão. 

, 11. Se concordar com o nosso ponto de vista, poderd 

. aprovar a propositura, embora desnecessiria, se até 

12 não houver revogado parcialmente a lei nº 1 857/71,/; qual 

criou a exigência do "referendum™, ao modificar o artigo 5¢ 

da lei nº 1 178, que contou com o nosso parecer contraric n 

1 109, de 30 de junho de 1 971, cuja cópia pedimos seja anexa E 

o 

da a este processo para os devidos fins. 

S.m.e. 

Jundiai, 08 de maio de 1 974. 

Dr. Aguinaldo de Bastos, 

Assessor Juridico. 



( Proc. 11.942- V/ 1.231) 

= LEI N2 1 178, de 14 de SETEMBRO de 1964 - 

O PREFEITO MUNICIPAL DE JUNDIAL, de & 

côrdo com o que deoreton a Clmara Muni- 

cipal em sessão realizada no dia  2/9/ 

964, PROMULGA & seguinte lei:= — = = = 

Art, 1% - Fica criada a COMISSEO DE TURISHO DO MU 

NICÍPIO DE JUNDIAL. . 

Art. 22 = À Comissac de Turiamo competa: 

I) - Promover t8das as fesiividades populares 

já fizadss em lei e as que Vierem & mSer 

posteriormente determinadas} 

I1) - Dirdgir e orientar, nomeando menbros, o8 

festejos garnavalescos, ds ura, do vinhe 

& exposigao industrial; 

III) - Utilizar o Parguye Comendadox Antônio Car 

bonari como centro de atração turfatioa; 

IV) - Pugner por tôdas as forgas para aprovel- 

tar os centros de atragao histdricos,flg 

restain, lacustres e demais recantos pom 

sígeil de aproveitamento para as finall- 

dades.- 

Art. 32 — 78da a ornamentagac da cidade, para om 

festejos populares, ficard a cargo ds Comissao de Turisumo,me 

diante concorrência pidiica. 

Pardgrafo único - Para & ornamentação, poderá & 

Comigamo contar com E COncurgo financeiro de empresas comer- 

ciais ou industriais, que &s queiram fazer, & t{tulo de pro 

paganda. 

Art. 42 = Para o julgamente do# CORGUINOB, a o 

azisado demignard julgadores de méritos reconheoidos de prefe 

rénoia residentes em Jundiaf. 

Arte 58 — A Comissao de Turismo será presidida - 

por funciondrio público municipai, Ge livre escolha do Pre 

feito, a titulo gracioso. 

Farágrato único - É considerado servige relevante 

ao municipic a funçªo assim exercida, devendo conatar da £6 



(1ed nº 1 178 - fle, 2) 

da 26 de offcie, para promoçãe por merscimento. 

Art. 6º = Para as despogas decorrentes desta 16% , 

serão usadas verbas próprias do oxrçamento, 
Art. 72 — Esta lel entraréá em vigor nn data de sus| 

publicação, revogadas as Gisposições em contrário. 



- LELI Ne 1 244, de 17 de AGÓSTO de 1 965 

0 PREFEITO MUNICIPAL DE JUNDIAL, de acôrão 
com o que decretou a Câmara Municipal, em 

sesseo realizada no dia 11/8/1 965, PROMUL 

GA a seguinte Lei fume- 

Art. 12 - Ao artigo 2º, da Lei nº 1 178, de 14 de se 

tembro de 1 964, é acrescentedo o seguinte pardgrafo: 

"Parágrafo único - Na impossibilidade da realizaçao- 

de qualquer festividade. por parte da Comissao de Turíemo, © 

Poder Executivo poderá, inclusive cedendo próprios municípais 

delegar atribuigaes congéneres a entidades sediadas no Muni- 

ofpie, desde que e renda liguida se destine a obras-assisten 

ciais locais”. 

Art. 28 = O artigo 59 da referiãa Lel passa a ter a 

seguinte redagao: 

"ATE., 59 = A Comissao de Turigmo serd presidida por 

um funciondrio pfblico municipal ou por um munfoipe, de 1i — 

vre escôlha do Prefeito, a título gracioso." 

Art. 3% — Fota lei entrará em vigor na data de sua 

pu'blicação, revogades as disposiçães em contrério. 

( Pedro Fávaro ) 

" PREFEITO MUNICIPAL 

Publlicada na Diretoria Alministretiva desta Prefeitura, nos 

desessete dias do mês de agõsto de mil novecentos e sessenta 

e cinco. 
, S p 

N L T t 

( Hário Ferraz de Castro ) 

DIRFIOR AMUINISTRATIVO 



CÂMARA MUNICIPAL DE JUNDIA 

EST. DE.SAQ FAULO 

COPIA. 

PARECIR Nº 1 109 da ASSESSORIA JURIDICA 

e De autoria do nobre Vereador Antônio Carlos Pereira 

Neto, o presente projeto de lei tem por finalidade dar nova re= 

dação ao artigo 52 da tei nº À 178, modificado pela lei nº 1244 

de 1 965, para o fin de subordinar ao "referendum" da Câmara M 

nicinal ge-Tunaial a nomeação do presidente da Comissao de Tu - 

Tismde 
. 

2s O presente projeto de lel se nos afigura "data Ve- 

nia", 1legal, por invadir atribuição privativa do Prefeltc. fs- 

te:pscolhe 05 seus auxiliares, nos Cascs de cargos de provinmens 

to em Comissio {earsos de confianga) e o faz Jivrementes Ho ca~ 

so do Presidente da Comissio de Turisme (função honordria,  de 

colaboração transitdrie e grabuitaly também o faz livremente, 

sem que & sew ato possa Ficar condicionado à aprovação do Legis 

Iativo, porquanto a função honorifica sbmente pode ser exercida 

em carâtpr de confilangas À conflanga se refere ao Frefeite & 

não à Câmara. 

3y Mêm disso, cunpre lembrar que a Câmara prove — (in' 

abstrato), «m virtude de seu poder de regulap, enquanto a Pre - 

feitura prove (in concreto), em razão do seu poder de adminls- 

Ltraz. Ora, o que pretende o presente projeto de Lei & faser com 

que n Câmara também venha prover "in concreto", invadindo assim 

a area prôpría do execubivo. Lei nesse sentido & mla por ofen- 

siva do prinefpio de sevaração de fungBes dos Orgaos do govêmo 

local e assim pode ser declarado celo judíciãrlo. A Este propô— 

sito, veja-se Hely Lopes ireirelles in Direto Municipal Brasilei 

ro, 2% Edição, pags. 500/50L. ' 

S.meee da Colenda Camaras 

nmeiaf, 30 de junho de 1 971. 

Ty Aguinalíç de Bastos, 
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ostado de são paulo 
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-mn;ªªabam&malª / 

A CREANA NURICIPAL Dá JUSDIAS, Ectado da SSo Pan 

- arte 12 = G artigo 7º da iei 12 3 378, g8 Wb ds 

Súrt, 59 = & Coniosõo de Turísco sevê presidida 
wm mufcive, designadoe pelo Frefeito mntcm. g 20l PRI 
dm*ac&mnwzmaezmauz. 

Arte 22 m Lsta doi enmwúgª:nnmaum 

Arte 39 = lievoganm.so an disposíções en ecuatrárto. 
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mmm«;yommom&anhow /1071 9723 - 

S Foblicada e segistrado no Secrotaria $upel da CÊ 

mwmaanmamwamm- 
ta # setenta & um wmz.sªm 
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câmara municipal de jundiaí | 

TCAMARA MUNICIPAI º gunNo: 
Diratoris Geral 

Recobi da Assessoria Jurídica o subineld a 

Binetar Bszal 

Aos /í de  PFIPALOE & ªºf/ 

Frasidência, 

QÃ %/L i 

CAMABA MUNICIPAL DE JUNDIAT | 
Gabtineis do Frezidents 

À Comissão ds JUSTIÇÃA E REDAQRO 

Fara parecer no prazo de 20 jás. 

ESA e 
/\;/ Z : 

; M,yuf",ã 

s ?_/?X/ 

ã/ RALHIIITANL. DE . dRLA 
“”&/Ã Diratoria Gerll ; 

&?17/&9 '?W âb'%%%_! 

seemminha — ap s Presidenis sa Comissão de 

JUSTIÇA E REDAÇÃO , Sm cumprimento 

“”?ZZ% 
9—.—-- Mi 

SEA TAUNICIPAL DE JUNDIAI 
&,.ê.;ºíwm de dusiiçe » Fadeção 

to Yereador s&. %aea QMW—Ú'S 

_a."a rzim. no prazo ds 0 7 dias. ) 

Em 22 dv_nosesk deta Y 

AR LA N 

T pealdents 
T 
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câmara municipal de jundiaí 
estado de são paula 

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO Proc. 13 858 

Projeço de Decreto Legislativo nº 95, de autoria da Presidência - 
da Edilidade, referendando a nomeação do Sr. Sebastião Penteado,- 
para o cargo de Presidente da Comissão Municipal de Turismo. 

PARECER Nºe 283/74% 

Muita controvérsia existe sobre a questão de Câmare Mu 

nicipal referendar nomes indicedos pelo Sr. Prefeito para cargos - 

em Autarguias. 

A Assessoria Jurídica expsnde seu ponto de vista res- 

peitabilíssimc, eis que aborda o problema alicerçado em grandés - 

doutrinadores. 

im nosso entender, embora não discordemcs da Assesscria 

Jurídica, parece-nos que a vigência de lei municipal até esta data 

deve ser respeitada, pois que como matéria de alta indagação jurí- 

dica, enquanto não se cristalizar, somos pela observação das disvo 

sições vigentes. 

Ho que tange ao Projeto de Decreto Legislativo em ques 

tão, somos pele tramitação e consequente aprovação. — 

Favoráveis. 

Sala das Comissdgs, 23/05/1 974, 

Jogo à%ªrrâ&ã'opelli, 

elator. 

Parecer aprovado em 29/5/74% 

(SO 

Adefiiro José Moreira, Cerlos Ungaro. 

Presidente, 

Luiz Lourenço Gong alvey 
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câmara municipal de jundiaf 

L= T e SRS 2. £20. 26 
CAMARA MUNICIPAL DE JUNDIA 

Dirstoria Garal 

Ansº%da L0 da19%_ 

. recebi da Comisséo de Jusbica e Redacdo . 

%WM 

| CÂMARA MUNICIPAL DE JUNDIAÍ | 

Dirstor Qerat 
(] 

Gabinsta do Presidante 

À Comissão do Assuntos Gerais 

para amitir parecer no prazo de dias, 

Em < Q s O 5 da 10 )Í 

fs_tpc—' 

Preslidocts 

CAMARA MUNICIPAL DE JUNDIAI 
Diratoria Geral 

Aoaí)l ?da, @5 - dfl&’f 
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câmara municipal de jundiaí / 
estado de são paulo 

COMISSÃO DE ASSUNTOS GERAIS Pros. 858 

Projeto de Decreto Legislativo nº 95, de autoria da Presidência - 
da Edilidade, referendando a nomeação do Sr. SEBASTTÃO PENTEADO, - 
para g cargo de Pregid_ente da Comiíssãao Municipal de Turismo do 
Município de Jundiaf. : 

PARBCHBR Nº 280/74 

0 8r. Sebastião Penteado, membro integrante de tradi- 

cional Familia jundiaiense, se apreseata altamente qualificado pa 

ra 0 cargo de Presidente da Comissão Municipal de Turismo. 

Desta forma, somes amplamente favoraveis ao Projeto - 

de Decreto Legislativo nº 95/7h, que referendard o nome do integro 

e conhecido jundiaiense. 

Sala das/Comissdes, 3045/1 7. — 

intíetofo — 
la Rolando Giar 

Relator. 

, 
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. Hermeriegilfio Martinel}d, 
Presidente. 

Luiz Lourengo Gongalves. Waldir Fernandes. 
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(Precesso ne. 13.858) 

A 
camara municipal de jundiaí 

s p. ' 

GABINETE DO PRESIDENTE 

= DECRETO LEGISLATIVO No, 85 - de 12/08/1 974 = 

A Câmarea Municipal de Jundiafl, Estade de São Pau| 

le, decretou e eu, HENRIQUE VICTÓRIO FRANCO, na qualidade de seu - 
Presidente, ne uso das atribuições que me são cenferidas per lei, 

fago baixar e seguinte DECRETO LEGISIATIVO:. 

Art. 18 - Fica referendads o nomeação do sr. SE- 

BASTIAC PENTEADO, para exercer e carge de Presidente de COMISSÃO - 

MUNICIPAL DE TURISMO, de Jundiai, 

Art. 29 - Este decreto entra em viger nz data - 

de sua publicaglie. 

Avt. 32 - Revogen-se 23 disposições em contri 

rlo. 

Cimara Municipsl de Jundiaf, em deze de agêste - 

de mil novecentos e setentz e guatro. (12/08/1 97h 

(Eng B í vittorie Franeo)' 
presidente. 

Aegistrade e publicado na Secretaria Geral da - 

Cimars Municipal de Jundief, em doze de agdste de mil novecentes ¢ 

setenta e guatre. (12/08/1 97%) 

Giiindz Marcos Panto, 
Direter Geral. 
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Câmara Municipal de Jundiai 

sP 

cópia 13 agêtto 7 

FPHQ08/74/031= N 

13.8581~ 

Excelentissimo Senhor Prefeito: 

Com @ presente, levo &o conhecimente 

àde V.Excis. que foi APROVADO por este Legislative, em Sessão Ex- 

traordinária realizada no dia 09 do corrente mds, o PROJETO DE DE 

CHEYO LEGISLATIVO No,. 95, referendando & nomesção do sr. SEBASTI- 

20 PENTEADO para - cargo de Fresidente da Comissão Municípal de - 

Turísmo, o qual foi convertido em DECHETO LEGISLATIVO Ne. 85, do 

qual enexamos cópia, 
Yalho-nie da oportunidads pars apresel 

tar s V.Excis. os protestos de elevada estima e distinta conside- 

ração. 

(Eng.lenrique Victdrio Franco) 
Presidente. 

ANEX0:- cópia do Decreto Legislative 

nº. 85. 

À Sua Exceléncia o Senhor 

IBIS PEREIRA MAURG DA GRUZ, 

Nulto Digno Prefeito Municipal de 

JUNDIAÍ, 

—aeo/ 



CAMARA MUNICIPAL DE JUNDIAÍ 
Jornal da Cidade, 15 de agosto de 197h 

válara 
Municinal de 

Jundiaí — 
— ATOS OFICIAIS 

DECRETO LEGISLATIVO N.a 85 — de 12/08/1 974 
A Cimara Municipal de Jundiaf, Estado de São 

Paulo, decretou e eft, HENRIQUE VICTÓRIO FRANCO, 
na qualidade de seu Presidente, no nso das atriboí- 
ções que me são conferidas por lel, faço baixar o se- 
guinte DECRETO LEGISLATIVO: — 

Art. 1.0 — Fica referendada 'a nomeação 
do sr, SEBASTIXO FENTEADO, para exercer o cargo 

« de Presidente da COMISSÃO MUNICIPAL DE TURIS- 
MO, de Jundiai. 

Art. 2.0 — Este decreto entra em vigor na 
_data’ de sua pubucaçao 

Art. 3.0 — Revogam-se as disposições em 
contrário. 

' Câmara Municipai de Jundiaí, em doze 
de agôsto de mil novecentos e setenta e guatro. (12/ 
08/1974) . 

(Eng. HENRIQUE VICTGRIQ FRANCO) 
Presidente. . 

Registrade e publicado na Seerstaria Geral 
da Cimera Municipal de Jundiai, em doze de agôsto 
de mil novecentos e sefenta e goatro. (12/08/1974), 

GUINEZ MARCOS. PANTOJA 
S DIRETOR GERAL 
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